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Sistema OCB e Anatel avançam diálogo
sobre cooperativas em telecom 

A presidente executiva do Sistema OCB, Tania 
Zanella, participou nesta quinta-feira (2), de uma 
reunião com o presidente da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), Carlos Baigorri, para 
discutir a implementação da Lei 15.324/2026, que 
passou a permitir expressamente a atuação das 
cooperativas como prestadoras de serviços de 
telecomunicações. Também participaram do en-
contro o gerente Técnico e Econômico do Siste-
ma OCB, João Prieto, e a analista Thayná Cortês.

A reunião teve como foco os próximos passos 
para a inserção das cooperativas no setor, espe-
cialmente em relação ao ambiente regulatório. 
Durante a conversa, Baigorri reforçou que as co-
operativas deverão observar as mesmas regras 
aplicáveis às demais prestadoras de serviços de 
telecomunicações, com atenção especial às nor-
mas de outorga estabelecidas pela Agência. 

O presidente da Anatel também manifestou 
apoio à construção de um acordo de coopera-
ção com o Sistema OCB. A proposta é desen-
volver iniciativas conjuntas voltadas à troca de 
informações e à produção de materiais orienta-
tivos que auxiliem as cooperativas interessadas 
em atuar no segmento.

Durante a reunião, Tania apresentou um panora-
ma do cooperativismo brasileiro e destacou a ex-
periência do Sistema OCB no diálogo com órgãos 
reguladores de diferentes setores, como Banco 
Central, Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) e Superintendência de Seguros 
Privados (Susep).  

Ela ressaltou que esse relacionamento institucio-
nal tem sido fundamental para criar um ambien-
te regulatório mais adequado às especificidades 
do modelo cooperativista. “As cooperativas já 
demonstraram sua capacidade de atuar com efi-
ciência em setores altamente regulados. Nosso 
objetivo é construir, em parceria com a Anatel, 
um ambiente de orientação e segurança jurídica 
para que novas iniciativas possam surgir de for-
ma estruturada, sempre em conformidade com a 
regulamentação vigente”, afirmou. 

O Sistema OCB também agradeceu o apoio ins-
titucional da Anatel durante a tramitação do 
Projeto de Lei 1.303/2022, que deu origem à Lei 
15.324/2026. A Agência emitiu parecer favorável 
à proposta e contribuiu para o reconhecimento 
da possibilidade de atuação das cooperativas no 
setor de telecomunicações. 
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Sicredi distribui R$ 1,4 bilhão a 10,5 
milhões de associados em 2025, alta 

de 8,8% sobre 2024

O Sicredi concluiu o ciclo de distribuição de resul-
tados provenientes do seu balanço de 2025 com 
a destinação de R$ 1,4 bilhão para 10,5 milhões 
de contas dos associados em todo o território 
nacional. Na comparação com o ano anterior, 
houve crescimento de 8,8% no valor, bem como 
aumento no número de contas impactadas, que 
havia sido de 6,9 milhões no ano passado.

Do montante distribuído, o valor de R$ 920,2 
milhões, cerca de 68% do total, foi destinado 
à conta capital dos associados, ampliando seu 
patrimônio e a capacidade de concessão de 
crédito das cooperativas. Os demais valores 
foram repassados para conta corrente, R$ 255 
milhões, poupança, R$ 160,2 milhões, e depósi-
to a prazo, R$ 25,9 milhões. Os resultados são 
distribuídos aos associados proporcionalmen-
te à receita que eles geram à cooperativa por 
meio do uso de produtos e serviços. 

Na área de atuação do Sicredi que compreen-
de os estados de Mato Grosso, Pará, Rondônia, 
Acre, Amazonas, Amapá, Roraima e algumas ci-
dades de Goiás, as cooperativas somaram um 
resultado de R$ 872,7 milhões, montante 36% 
maior que o registrado no ano anterior.

“É com grande satisfação que encerramos o 
período de distribuição de resultados de 2025, 
marcado pelo crescimento do retorno aos asso-
ciados e do número de contas impactadas. Esse 
é um dos nossos principais diferenciais, pois so-
mos uma instituição financeira que não visa o 
lucro e direciona os seus resultados positivos 
para que as pessoas e empresas associadas 
movimentem a economia local”, destacou Ade-
laide Simões, superintendente de Associação e 
Contas do Sicredi.

O presidente da Central Sicredi Centro Norte, 
João Spenthof, acrescenta que os associados 
são os donos da cooperativa e por essa razão, 

o relacionamento é próximo, e o atendimento é 
personalizado.

“E justamente por não ter o lucro como objetivo 
conseguimos oferecer produtos e serviços com 
taxas mais competitivas, gerando retorno finan-
ceiro aos associados e à comunidade com um 
todo”, diz ao citar o Benefício Econômico do Si-
credi (BES). “Além disso, os associados também 
participam da vida social da cooperativa, votan-
do em todas as matérias e podem participar de 
eleições para cargos na cooperativa”, finaliza.

Benefício Econômico do Sicredi (BES)

Em 2025, os benefícios econômicos gerados 
pela instituição para seus mais de 10 milhões de 
associados somaram R$ 31,1 bilhões, um cresci-
mento de 22% em comparação ao ano anterior. 
O valor representou uma economia média gera-
da de R$ 3,1 mil no ano passado para cada um 
dos associados ao Sicredi.

Três indicadores compõem o cálculo do índice. 
São eles, o Benefício Econômico de Crédito (BEC), 
que estima a economia sobre operações de crédi-
to por meio de taxas médias mais baixas em com-
paração à média do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN); o Benefício Econômico do Depósito (BED), 
que mede o ganho adicional com depósito por 
meio de remuneração mais elevada, e os Benefí-
cios Econômicos do Exercício (BEE), que mostra 
a distribuição de resultados, o pagamento de ju-
ros ao capital e o valor revertido ao associado por 
meio de ações educacionais e sociais.


